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No ano passado houve mais de 25 mil queixas às autoridades por violência doméstica

O cancro do ovário é a mais fatal ne-

oplasia relacionada com o aparelho 

reprodutor feminino: é um tumor 

silencioso, muito agressivo, rápido a 

instalar-se e, por isso, difícil de detec-

tar precocemente. Um estudo da Liga 

Portuguesa contra o Cancro (LPCC) 

que será apresentado amanhã, no 

Porto, mostra que 70% das mulheres 

não conhecem os sinais deste tumor 

e que no grupo de risco (entre os 60 

e 70 anos) há muitas mulheres que 

nem sequer vão ao ginecologista. 

Pressão do abdómen, barriga in-

chada, problemas intestinais (obsti-

pação ou diarreia), cansaço e perda 

de apetite: estes são apenas alguns 

dos sintomas do cancro do ovário 

que as mulheres portuguesas ad-

mitem desconhecer. O diagnóstico 

deste tumor (que não se manifesta 

com uma hemorragia) é feito com 

exames ginecológicos, ecografi as, 

TAC e análises ao sangue com um 

marcador tumoral; o tratamento pas-

sa, na maioria dos casos, por uma 

cirurgia radical. 

O estudo Awareness das Mulheres 

Portuguesas sobre o Cancro do Ovário 

envolveu 1200 inquéritos a mulheres 

adultas. Deolinda Pereira, oncologis-

ta e directora do Hospital de Dia do 

IPO do Porto, mostra-se preocupada 

com os resultados, que “confi rmam 

um total desconhecimento” sobre a 

doença. “É preciso informar e não 

assustar as mulheres e dizer-lhes que 

é importante continuar a ir ao gine-

cologista após a menopausa”, refere 

a especialista. 

Cerca de 75% destes tumores são 

detectados numa fase avançada e 

que regista uma taxa de mortalidade 

na ordem dos 70%. Em Portugal, há 

350 novos casos por ano de cancro 

do ovário.

Os magistrados portugueses con-

tinuam a tender para uma postura 

“muito conservadora e fortemente 

ancorada no patriarcado”, quando 

são chamados a julgar casos de vio-

lência doméstica, denunciou Mada-

lena Duarte, investigadora do Centro 

de Estudos Sociais (CES) da Universi-

dade de Coimbra que apresentou on-

tem, no VII Congresso de Sociologia, 

no Porto, os resultados preliminares 

da sua investigação sobre as repre-

sentações da violência doméstica, 

um fenómeno que, em 2011, motivou 

25.126 queixas às autoridades.

Depois de ter assistido a vários jul-

gamentos sobre violência conjugal e 

de ter entrevistado 90 magistrados, 

Madalena Duarte constatou que mui-

tos juízes e procuradores tendem a 

desvalorizar a violência exercida so-

bre a mulher. “Nos julgamentos, a 

70% ignoram 
sintomas 
de cancro 
do ovário

Tribunais “culpam” vítimas 
de violência doméstica

mulher continua a ser julgada no seu 

papel de mãe e de esposa e a inquiri-

ção a que é sujeita faz-se como se ela 

também estivesse em julgamento e 

tivesse uma quota-parte da culpa”, 

sustentou, dizendo que o problema 

é tanto maior quanto mais velhos os 

magistrados e apontando o exemplo 

de um acórdão em que o Supremo 

Tribunal de Justiça considerou como 

atenuante num crime de homicídio 

conjugal o facto de a vítima ter recu-

sado manter relações sexuais com o 

marido/agressor. 

“Vigoram, entre os magistrados 

judiciais e do Ministério Público, 

tipos de vítima. Da Maria, que cria 

empatias, porque sofreu durante 

muitos anos e tentou salvar o casa-

mento antes de denunciar a situação, 

à Eva, que gera discursos de atenua-

ção da violência porque foi infi el ou 

reagiu também ela com agressivida-

de”, exemplifi cou Madalena Duarte, 

apontando outro acórdão em que o 

julgador considerava que a vítima 

não era isenta de culpa, porque, ape-

sar de ter visto que o agressor estava 

enervado, insistiu em falar-lhe. 

Por isto também continuam a ser 

residuais os casos que chegam a julga-

mento. “Em 2009, apenas 2495 casos 

foram a julgamento.” Pior: “Em 95,6% 

destes casos, os agressores fi caram 

com termo de identidade e residên-

cia, o que mostra como continua a ser 

gritante a desprotecção da mulher.” 

Em 2010, segundo o Ministério da 

Justiça, os tribunais julgaram 3648 

processos. Porém, só 77 agressores 

cumpriram pena de prisão efectiva. 

No terceiro trimestre de 2011, ano 

em que foram apresentadas 25.126 

queixas, apenas 121 agressores es-

tavam presos, o que mostra que a 

regra continua a ditar a aplicação de 

penas suspensas aos agressores. “Se 

as penas suspensas forem sem qual-

quer injunção, como a integração do 

agressor num programa de tratamen-

to, cria-se um sentimento de absol-

vição. Alguns agressores diziam-me: 

‘Está a ver? Fui a tribunal e nada.’ 

Da parte das vítimas, o que sentem 

é que se submeteram a um processo 

moroso e doloroso para nada. Não 

vêem a sua verdade reconhecida”, 

contextualiza a investigadora. “Os 

magistrados têm que perceber que 

nos casos de violência doméstica as 

vítimas têm que ser inquiridas de ou-

tra forma: o agressor não pode estar 

na sala de julgamento”, diz Madalena 

Duarte.
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Cavaco recusa 
receber postais 
contra fecho da MAC

Em Portugal, só 13% 
falam duas línguas 
estrangeiras

Activistas da Plataforma 
Em Defesa da Maternidade 
Alfredo da Costa (MAC) 
acusaram ontem Cavaco Silva 
de “prepotência e arrogância”, 
depois de a Presidência da 
República se ter recusado a 
receber os cerca de 14 mil 
postais contra o fecho da 
MAC que iriam ser entregues 
ontem em Belém. Segundo 
Ana Amaral, elemento da 
plataforma, “o objectivo era 
que o Presidente intercedesse 
no sentido de evitar” o fecho 
da maternidade até final do 
ano. Os postais serão agora 
entregues na residência oficial 
do primeiro-ministro, em S. 
Bento, em dia a determinar.

Um Eurobarómetro ontem 
divulgado diz que apenas 13% 
dos portugueses consegue 
falar pelo menos duas línguas 
estrangeiras, uma descida de 
10% face ao anterior inquérito 
e um valor abaixo da média 
europeia de 25%. De acordo 
com o documento, cerca de 
metade dos europeus (54%) 
tem capacidade para manter 
uma conversação numa língua 
adicional e um em cada dez 
consegue conversar em três 
ou mais línguas não maternas. 
Os países onde os cidadãos 
têm menor probabilidade de 
saber falar qualquer língua 
estrangeira são a Hungria 
(65%), a Itália (62%), o Reino 
Unido e Portugal (61% cada).

Há acórdãos que vêem 
como atenuante a recusa da 
vítima em manter relações 
sexuais com o agressor 

Estudo da Liga Portuguesa 
contra o Cancro mostra que 
maioria das 1200 mulheres 
inquiridas não conhece 
sinais da patologia

PUBLICIDADE

2009
Segunda, dia 25 de Junho, DVD “A vida de um ícone”,

por +€14,95 com o Público

Limitado ao stock existente. A compra do produto implica a compra do jornal.

O incrível percurso do rei da pop.


